                      SUBIR  AO  CÉU  É  COMPROMETER-SE COM A TERRA. 

Foi Santo Irineu, no século IV, que sintetizou o que Jesus viveu e ensinou : “Tudo o que é bem assumido se torna saudavelmente redimido”. Quem, no amor, se identifica com tudo o que vive e experimenta, esse se liberta de todo estresse. Se em Jesus, Deus testemunhou que o céu abriga a terra, o divino impregna o humano, o perdão envolve o pecado, então, em nossa religiosidade não pode haver medo e fuga, não pode haver mercantilismo e concorrência. 

Somos fluxo e refluxo de Deus, dele saímos e para ele retornamos; sua bênção paira sobre todos, santos e pecadores se interligam, Deus não abdica de seu compromisso a favor de seus filhos e nós servimos a Deus na medida em que valorizamos a vida por relações solidárias. Aproximamos a realidade humana do mistério divino quando, seguindo no rastro de Jesus, arcamos com alguma cicatriz no exercício transformador de uma cidadania aberta e entusiasta. 

Nada de ficar olhando para o alto, parados enquanto o mundo, com progressiva velocidade, nos confronta com mudanças; nada de multiplicar exercícios religiosos sem nos abrir à urgência dos apelos deste mundo; nada de divinizar sistemas e subjugar pessoas, uma vez que Deus,  em Jesus, relativizou até mesmo o sagrado e, em tudo, procurou a libertação para garantir vida de boa qualidade; nada de subir ao céu sem descer na terra, junto dos que Deus tanto ama. 

Celebrar a festa da Ascensão é confirmar, assumindo, o testemunho de Jesus na própria vida. A marca registrada do “Primeiro entre os irmãos”  foi eliminar a oposição entre fé e vida, entre religião e política, entre ação e contemplação, entre culto a Deus e serviço aos homens, entre perder e ganhar, entre morrer e nascer. Subir aos céus é acolher Deus no mais íntimo de si, é reconhecer dádiva divina na mais humilde das realidades, é viver, ser gente e agradecer. 

Reconhece o mistério da Ascensão quem enxerga, em Jesus, a mão estendida de Deus que igualmente abençoa religião e cultura, alegria e dor, igualmente nos sensibiliza pela graça e natureza, pela oração e ação, igualmente valoriza ricos e pobres, homens e mulheres, igualmente eleva trabalho e lazer, palavra e silêncio, igualmente confirma em sua missão privilegiados e excluídos, autoridades e súditos, igualmente destina à glória santos e pecadores. 
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